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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: Durante o atendimento clínico 
emergencial em aves de rapina, é importante que 
seja feita a estabilização clínica. A fluidoterapia é 
uma parte importante no auxilio da estabilização 

do paciente, o histórico do animal determina 
a necessidade da técnica, visando equilibrar 
os níveis de hidratação, reverter possível 
hipovolemia ou intoxicação. São observados 
os meios de acesso para a fluído. O nível de 
estabilidade do paciente influencia diretamente 
na via a ser utilizada, as vias de acesso 
podem ser oral, subcutânea, intravenosa ou 
intraóssea. Em grandes traumas há preferência 
pelo acesso intravenoso ou intraósseo, pois 
o tempo de resposta é mais rápido, porém, se 
a ave sofreu trauma, mas está estável, as vias 
oral e subcutânea, são opções menos invasivas 
e de bom resultado. A dificuldade dos acessos 
invasivos se dá pelo local a ser acessado, assim, 
a descrição anatômica destes acessos é válida 
para que sejam feitos de forma adequada e com 
segurança.
PALAVRAS-CHAVE: Hidratação; Aves 
Predatórias; Emergências; Choque.

ABSTRACT: During emergency clinical care in 
birds of prey, clinical stabilization is important. 
Fluid therapy is an important part of helping 
the patient's stabilization, the animal's history 
determines the need for the technique, aiming 
to balance hydration levels, reverse possible 
hypovolemia or intoxication. The means of access 
for the fluid are observed. The patient's level of 
stability directly influences the route to be used, 
the access routes can be oral, subcutaneous, 
intravenous or intraosseous. In major traumas, 
intravenous or intraosseous access is preferred, 
as the response time is faster; however, if the bird 
has suffered trauma, but is stable, the oral and 
subcutaneous routes are less invasive options 
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with good results. The difficulty of invasive access is due to the location to be accessed, so the 
anatomical description of these accesses is valid so that they are done properly and safely.
KEYWORDS: Hydration; Predatory Birds; Emergencies; Shock.

INTRODUÇÃO 
Na avaliação clínica pós trauma, um dos sintomas comuns é a desidratação. A 

conseqüência desta desidratação em aves de rapina impossibilita o animal de caçar para 
se alimentar e em casos mais graves pode gerar choque hipovolêmico. A fluidoterapia 
é importante ao auxilio na estabilização e possível reversão do quadro clínico crítico, 
possibilitando sucesso na estabilidade da ave e revertendo quadro de desidratação pós 
trauma (DUBÉ et al., 2011).

A administração de fluidos pode ser dividida em três categorias: emergencial, de 
reposição e de manutenção. Na fluidoterapia emergencial o tratamento é feito de imediato, 
a reposição dos fluídos deve ser rápida, pois nestes casos é comum que o animal apresente 
hipovolemia e esteja em estado de choque (CUBAS et al., 2017).

A fluidoterapia é a reposição de líquidos a um organismo que tenha um desequilíbrio 
hídrico qualquer (VIANA, 2000).

Podendo ser administrada por diversas vias, a fluidoterapia tem o objetivo de repor 
deficiências hídricas, fornecer suporte nutricional, repor eletrólitos essenciais, servir como 
veículo de infusão, expandir rapidamente o volume sanguíneo e servir como manutenção 
de uma via de acesso fácil (VIANA, 2000). Também pode ser utilizada como auxílio no 
tratamento dos casos de intoxicação, pois ajuda no metabolismo e excreção de substâncias 
tóxicas (CUBAS et al., 2017).

As possíveis vias de aplicação para a fluidoterapia são: oral, subcutânea, intravenosa 
e intra-ósseas (CUBAS et al., 2017).

As vias orais e subcutâneas são utilizadas em pacientes estáveis, com nível de 
desidratação inferior a 5%, porém, a via oral deve ser evitada em pacientes debilitados por 
conta do risco de regurgitação e conseqüentemente aspiração, podendo também sofrer 
má absorção por alguma disfunção no trato gastrointestinal. A via subcutânea pode sofrer 
empecilhos por conta da vasoconstrição de vasos periféricos que ocorre com a desidratação 
grave inibindo a absorção de fluidos (DUBÉ et al., 2011).

Portanto, as vias intravenosas e intra-ósseas acabam sendo os métodos de 
administração de fluidos mais adequados, para aves em estado crítico, em que é necessária 
a rápida expansão de volume circulatório. O cateter intra-ósseo é mais aconselhado devido 
à melhor estabilidade e a sua grande tolerância pelos pacientes aviários (DUBÉ et al., 
2011).

Em casos de paciente aviário extremamente doente, a via intravenosa é a mais 
importante, mas as vias intra-ósseas de administração de fluidos se tornam os métodos 
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preferidos de acesso vascular (DUBÉ.,2011).
A utilização de cateter intra-ósseo apresenta menor estresse ao paciente 

emergencial, ou em choque, do que punções venosas repetidas (HERNANDEZ, AGUILAR 
1994, LICHTENBERDER 2005,2006 apud TULLY et al. 2010).

Em casos de choque ou desidratação, os cristalóides são os fluídos iniciais mais 
escolhidos, por terem baixo custo e serem de fácil administração. Uma ave que recebe 
fluidoterapia mantém apenas um quarto do total de fluidos em compartimento vascular 30 
minutos após o tratamento, sendo assim, os benefícios da fluidoterapia se apresentam 
passageiros, necessitando de fluidoterapia adicional (TULLY et al., 2010).

Para a via intra-óssea utilizam-se os ossos que apresentam um canal medular. Os 
mais utilizados são a ulna, em sua porção distal, para aves grandes ou médias que precisam 
de uma terapia longa. Para aves que necessitam de terapia curta o osso ideal é a parte 
proximal do tíbiotarso. Úmero e fêmur não podem ser utilizados por serem ossos altamente 
pneumáticos e terem ligação direta com sacos aéreos (QUESENBERRY, HILLYER, 1994).

Na administração venosa, utilizam-se as veias jugular, basílica, metatársica ou 
tibial, a administração é determinada conforme a espécie e condição clínica. (CUBAS et 
al., 2017).

Outra via de acesso é a subcutânea, no qual o fluido pode ser aplicado na região do 
dorso (axilar), cervical, inguinal e membrana do patágio (GONÇALVES, 2016).

A descrição das vias de acesso é feita para valorizar a importância do equilíbrio 
hídrico em aves traumatizadas, no início do tratamento clínico. O objetivo é descrever vias 
de acesso para fluidoterapia como forma de auxilio no tratamento clínico a traumas em 
aves de rapina.

 

METODOLOGIA 
Foram utilizados artigos científicos e livros que abordam o tema acerca da 

fluidoterapia, além do acompanhamento clínico de uma coruja Mocho-Diabo (Asio stygius), 
no CePTAS Unimonte, onde foi observada a utilização da fluidoterapia com acesso 
intravenoso localizado em veia basílica/braquial, como auxilio ao tratamento clínico para 
reversão de trauma neurológico resultante de trauma por obstáculo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante o estágio no CePTas Unimonte, foi possível acompanhar o caso clínico 

de uma Coruja Mocho- Diabo (Asio stygius), o exemplar apresentava lesões neurológicas 
decorrentes de trauma por obstáculo. A ave passou por exames clínicos para que fosse 
constatada a extensão da lesão e solicitado o exame de Raio-x para fechamento de 
diagnóstico. Antes de ser encaminhada para exame, seu comportamento era típico de aves 
que apresentam trauma neurológico e desidratação, também foi observada fratura em 
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rinoteca decorrente do trauma por obstáculo, sendo assim, foi iniciado o tratamento com os 
fármacos necessários para tentar reverter o quadro clínico de dor e alteração neurológica, 
em conjunto com a fluidoterapia como forma de estabilização e reversão do quadro de 
desidratação. 

O percentual de desidratação pode ser estimado observando a perda de peso da ave, 
mucosas secas, diminuição de turgor da pele, olhos profundos e opacos e demonstração 
de estado de consciência (CUBAS et al., 2017). 

O acesso utilizado na ave foi o intra-venoso, a veia utilizada foi a basílica/braquial, 
respeitando a anatomia deste animal para garantir a durabilidade deste acesso e o conforto, 
neste caso o acesso venoso foi possível pois não havia vasoconstrição signicativa que 
impedisse o mesmo. 

Os fluidos intravenosos são necessários nos casos de choque para facilitar a re-
hidratação rápida. Cânulas intra-ósseas ou o uso da veia jugular direita são os melhores 
pontos de acesso para a circulação periférica (QUESENBERRY, HILLYER, 1994). 

Para o tratamento neurológico foi utilizado 1mg/kg do corticóide Dexametasona, 
associado a 15mg/kg de Manitol para diminuição da PIC, também foi utilizado 7mg/kg 
do analgésico Tramadol para controle da dor em conjunto com 10mg/kg do antibiótico 
Enrofloxacina e 2mg/kg de Complexo vitamínico b12. 

O dispositivo de acesso vascular é o cateter, o mesmo é colocado dentro de um 
vaso e parte fica em tecido subcutâneo. O cuidado na hora de fazer o acesso e a forma 
como ele será mantido importa para a redução da incidência de contaminação e possível 
infecção bacteriana. Uma agulha adequeada ao tamanho da ave é utilizada para o 
acesso. O uso de um PRN permite repetidas administrações de fármacos e fluídos, sem a 
necessidade de punções venosas repetidas, gerando o mínimo de stress sobre o paciente 
(QUESENBERRY, HILLYER, 1994). 

A fluidoterapia foi feita utilizando a solução Ringer-Lactato, aquecida em 
aproximadamente 38°C, a solução foi administrada em 10ml por kg/hr, durante as primeiras 
24 horas o animal recebeu 50% do valor total da fluído, sendo esta administrada em doses 
separadas ao longo do dia, os outros 50% de solução foram administrados em pequenas 
doses divididas em 48 horas. 

Os requisitos para fluído de manutenção em aves são maiores do que os exigidos 
em cães e gatos, pois a taxa metabólica das aves é elevada. Cerca de 80% do déficit de 
fluído calculado pode ser reposto nas primeiras 24 horas e normalmente as perdas agudas 
são repostas por 6 a 8 horas e as crônicas por 12 a 24 horas (CUBAS et al., 2017). 

O tratamento com a fluído perdurou por 3 dias, associado aos outros fármacos, tendo 
sido alcançada a estabilização da ave. Após 5 dias de tratamento, a ave não apresentou 
melhora no quadro neurológico, o que a impossibilitava de retornar ao meio livre, assim, 
o M.V. responsável optou pela eutanásia, feita com sobredose de Propofol intra-venoso.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na rotina clínica de aves, destaca-se a importância do acesso à descrição anatômica 

do animal, bem como a descrição de meios de acesso para eventual tratamento clínico. A 
descrição dos acessos se torna necessária para que o Médico Veterinário tenha suporte 
e referências para efetuar o acesso adequado para cada caso específico. A fluidoterapia 
se tornou um importante auxilio na reversão de quadros clínicos decorrentes de trauma. 
No caso relatado, foi constatada a importância da fluído para a estabilização da ave, bem 
como, a importância do acesso correto para cada tipo de caso, assim, tornando possível o 
melhor resultado esperado e segurança para o animal tratado.
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